
A Silvicultura no INPA 

Resumo 

O presente relato procura mostrar a evolução da 
Silvicultura, em termos de pesquisas, durante os 27 
anos de existência do Instituto Nacional de Pesquisas 
da Amazônia (INPA), desde a primeira proposição para 
a criação de uma reserva florestal pelo botânico Adolfo 
Ducke, atualmente Reserva Florestal Ducke, até os dias 
de hoje, sendo também referenciada ao desenvolvimen­
to florestal no Brasil. São apresentados, resumidamen­
te, os trabalhos de pesquisas silviculturais desenvolvi­
dos e em desenvolvimento pelo Departamento de Silvi­
cultura Tropical na Reserva Florestal Ducke (Km-26 da 
Rodovia Manaus-ltacoatiara com 10000 hectares) e na 
Estação Experimental de Silvicultura Tropical (Km-45 da 
Rodovia Manaus-Caracarai com 21000 hectares). Sobre 
trabalhos em desenvolvimento, neste momento, a prio­
ridade do Departamento de Silvicultura Tropical é o pro­
jeto Manejo Ecológico e Exploração da Floresta Tropical 
Úmida, no Distrito Agropecuário da SUFRAMA (Superin­
tendência da Zona Franca de Manaus), a partir do Km-14 
da vicinal ZF-2, com ênfase especial à Regeneração na­
tural. Alguns dos trabalhos, com resultados conclusi­
vos sobre aspectos silviculturais nas estações de pes­
quisa do INPA, foram listados no corpo do presente re­
lato. 

H ISTÓRICO 

O h i s t ó r i c o da S i l v i c u l t u r a no INPA t e m o 

seu i n í c i o s i m u l t â n e o c o m a f u n d a ç ã o do Ins­

t i t u t o e m 1954 e, t e m m u i t o a ve r c o m o pro­

cesso de d e s e n v o l v i m e n t o d a Po l í t i ca F lo res ta l 

b r a s i l e i r a . 

Em 1937, no Es tado d o Rio de J a n e i r o , é 

c r i ado o p r i m e i r o Parque F lo res ta l Nac iona l e, 

em 1944, a p r i m e i r a F l o r e s t a Nac iona l e m Ca­

pão Bon i to no Estado de São Pau lo . 

Em 1954, o b o t â n i c o A d o l f o D u c k e , u m d o s 

m a i o r e s n o m e s da Bo tân i ca na A m a z ô n i a , p reo­

cupado c o m a m a n u t e n ç ã o da c o b e r t u r a f l o r e s ­

ta l da r e g i ã o , s u g e r e a c r i a ç ã o de u m a r e s e r v a 

f l o r e s t a l pe lo INPA, o que ho je é a Reserva 

F lo res ta l D u c k e . 

A p o r t a r i a n ° 3 4 / 5 6 , de 17 de Ju lho de 1956, 

e s t r u t u r a p r o v i s o r i a m e n t e o C e n t r o de Pesqui ­

sas F l o res ta i s do INPA que , po r sua vez , no 

Niro Higuchi(*) 

ano s e g u i n t e , p r o p õ e a c r i a ç ã o d a Seção de 

S i l v i c u l t u r a , o b j e t i v a n d o o rgan i za r e f o m e n t a r 

a S i l v i c u l t u r a na reg ião A m a z ô n i c a . No p r o j e t o 

de c r i a ç ã o , a Seção de S i l v i c u l t u r a t i n h a c o m o 

f i n a l i d a d e s : (a) f o m e n t a r a S i l v i c u l t u r a na 

A m a z ô n i a d e t e r m i n a n d o á reas para r e f l o r e s t a -

m e n t o s c o m e s p é c i e s de m a d e i r a de l e i , o lea­

g i n o s a s , g o m í f e r a s e o u t r a s ; (b) con tac ta r c o m 

as d e m a i s s e ç õ e s do C e n t r o de Pesqu isas Flo­

r e s t a i s c o m o a Seção de B o t â n i c a , de So los , de 

F i t o p a t o l o g í a e de C e l u l o s e ; (c ) c o n t a c t a r c o m 

o u t r o s ó r g ã o s de i n t e r e s s e à Seção de S i l v i cu l ­

t u r a c o m o o S e t o r de Z o o l o g i a (Seção de En­

t o m o l o g i a ) do INPA e o u t r o s C e n t r o s de S i lv i ­

c u l t u r a b r a s i l e i r o s e e s t r a n g e i r o s . 

No Es tado do Pará, e m C u r u á - U n a , a Supe­

r i n t e n d ê n c i a do Plano de Va lo r i zação Econômi ­

c o da A m a z ô n i a ( S P V E A ) , h o j e S U D A M , e m 

c o n v ê n i o c o m a F A O , i n i c i a as p r i m e i r a s pes­

q u i s a s f l o r e s t a i s e m 1958 . 

Em 1962, o G o v e r n o do Estado do Amazo ­

nas c e d e o f i c i a l m e n t e 10 .000 h e c t a r e s de ter ­

ras do Es tado pa ra o INPA, c o n s t i t u i n d o en tão a 

Reserva F lo res ta l D u c k e . Essa d o a ç ã o só é 

c o n s o l i d a d a a t r avés da Lei n ° 4 1 , de 16 de Fe­

v e r e i r o de 1963, p u b l i c a d a no D iá r i o O f i c i a l do 

Es tado , não i m p e d i n d o , e n t r e t a n t o , o i n í c i o das 

a t i v i d a d e s s i l v i c u l t u r a i s e m m e a d o s de 1960, 

a t r a v é s da Seção de S i l v i c u l t u r a . N e s s e ano 

f o r a m d e l i n e a d a s as p r i m e i r a s p e s q u i s a s f lo ­

r e s t a i s , c o m e ç a n d o c o m a p r e p a r a ç ã o de t e r r e ­

no para p l a n t i o s e i ns ta l ações de v i v e i r o e in f ra -

e s t r u t u r a pa ra s u p o r t a r a p e s q u i s a na r e s e r v a 

f l o r e s t a l . 

Os p r i m e i r o s p l a n t i o s na Rese rva Ducke 

d a t a m de 1962, s e n d o i n t e n s i f i c a d o s nos anos 

s e g u i n t e s , u n i c a m e n t e c o m e s p é c i e s f l o r e s t a i s 

n a t i v a s . T raba lhos c o m e n r i q u e c i m e n t o da f lo­

r e s t a n a t u r a l , e s t u d o s f e n o l ó g i c o s , s e m e n t e e 

v i v e i r o s t a m b é m f o r a m i n i c i a d o s nesse pe­

r í o d o . 

( * ) — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 



Em 1965 é c r i a d o o C ó d i g o F lo res ta l b ras i ­

l e i r o ; e m 1966 são i n t r o d u z i d o s o s i n c e n t i v o s 

f i s ca i s para r e f l o r e s t a m e n t o , p r i n c i p a l m e n t e 

para a r e g i ã o Sul d o B r a s i l , e. f i n a l m e n t e , e m 

1967, é c r i a d o o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de D e s e n ­

v o l v i m e n t o F lo res ta l ( I B D F ) , ó rgão i n c u m b i d o 

do d i s c i p l i n a m e n t o da Po l í t i ca F lo res ta l a n í v e l 

n a c i o n a l . 

No i n í c i o d a década p a s s a d a , o INPA c o m 

nova o r i e n t a ç ã o pa ra a Rese rva F l o r e s t a l 

D u c k e , fez a a q u i s i ç ã o de 21.000 h e c t a r e s de 

te r ras no D i s t r i t o A g r o p e c u á r i o da S U F R A M A . 

Todos os novos e x p e r i m e n t o s c o m p l a n t i o s fo ­

ram t r a n s f e r i d o s para a nova área de p e s q u i s a s 

f l o r e s t a i s , a Es tação E x p e r i m e n t a l de S i l v i c u l ­

tu ra T r o p i c a l . N e s s a á rea f o r a m i ns ta l ados , a 

pa r t i r d e 1972, e x p e r i m e n t o s c o m r e g e n e r a ç ã o 

a r t i f i c i a l , e n r i q u e c i m e n t o da f l o r e s t a n a t u r a l , 

f e n o l o g í a , s e m e n t e s e v i v e i r o . 

A Reserva F l o r e s t a l D u c k e p a s s o u e n t ã o à 

c o n d i ç ã o de r e s e r v a b i o l ó g i c a , c o m o o b j e t i v o 

de s e r v i r de s u p o r t e para t o d o s os s e g m e n t o s 

da p e s q u i s a do I n s t i t u t o , m a n t e n d o s o m e n t e os 

e x p e r i m e n t o s f l o r e s t a i s e x i s t e n t e s , c o n s e r v a n -

do-os p e r i o d i c a m e n t e . 

Ho je a Es tação E x p e r i m e n t a l de S i l v i c u l t u ­

ra T rop i ca l é a base f í s i c a para t o d a s as pes­

qu i sas f l o r e s t a i s - d o INPA q u e , após v á r i o s 

anos de e n s a i o s de e s p é c i e s , de e l i m i n a ç ã o , 

de e s p a ç a m e n t o e o u t r o s , pa r t e pa ra u m pro je ­

t o de M a n e j o da F l o r e s t a N a t u r a l de Te r ra 

F i r m e , i n t e g r a d o c o m t o d o s os d e m a i s d e p a r t a ­

m e n t o s do I N P A . A i m p l a n t a ç ã o d e s s e p r o j e t o 

i n i c i ou e f e t i v a m e n t e e m 1980, no Km-22 d a v i ­

c ina l ZF -2 . Do p o n t o de v i s t a s i l v i c u l t u r a l e s s e 

p r o j e t o e n v o l v e r á t o d o s os s e t o r e s da C i ê n c i a 

F l o r e s t a l , ou s e j a , Exp lo ração , R e g e n e r a ç ã o 

a r t i f i c i a l , Regene ração n a t u r a l , a l é m das pes­

qu i sas de base c o m o a u t o - e c o l o g i a , f i s i o l o g i a , 

nu t r i ção e o u t r a s . 

A d e s p e i t o d o t e m p o que a S i l v i c u l t u r a t e m 

p a r t i c i p a d o da p r ó p r i a h i s t ó r i a do INPA, s o m e n ­

t e e m 0 6 / 0 8 / 8 0 e s t a ganhou t o ta l i n d e p e n d ê n ­

c ia d e n t r o do e s q u e m a de o r g a n o g r a m a do Ins­

t i t u t o , t r a n s f o r m a n d o - s e e m D e p a r t a m e n t o de 

S i l v i c u l t u r a T r o p i c a l . 

PESQUISAS R E A L I Z A D A S 

RESERVA FLORESTAL DUCKE 

A s p e s q u i s a s f l o r e s t a i s na Reserva D u c k e 

i n i c i a ram-se c o m ensaio de espécies n a t i v a s , 

p l a n t a d a s sob s o m b r a e e m p lena a b e r t u r a , a 

pa r t i r de 1963. N e s t e e x p e r i m e n t o f o r a m en­

v o l v i d a s 20 e s p é c i e s f l o r e s t a i s , p l a n t a d a s n u m a 

á rea de a p r o x i m a d a m e n t e 30 h e c t a r e s . Em 

1970 t e v e i n í c i o às m e d i ç õ e s d e n d r o m é t r i c a s 

para a c o m p a n h a r o d e s e n v o l v i m e n t o dos povoa­

m e n t o s f l o r e s t a i s i m p l a n t a d o s . Essas m e d i ­

ç õ e s t ê m s ido f e i t a s a n u a l m e n t e c o m o ob je ­

t i v o de d e t e r m i n a r o c r e s c i m e n t o e i n c r e m e n t o 

da f l o r e s t a f o r m a d a e d e s s a va le r e s s a l t a r o 

d e s e n v o l v i m e n t o das e s p é c i e s c o m o Carapa 

guianensis ( A n d i r o b a ) , Jacarandá paraensis 

( C a r o b a ) , Goupia glabra ( C u p i ú b a ) , Bagassa 

guianensis ( T a t a j u b a ) , Cedrelinga catenaefor-

mis ( C e d r o r a n a ) , Scleronema micranthum 

( C a r d e i r o ) e Callophyllum angulare ( Jacareú-

ba) . 

serva Ducke . 4 n . 1964. 



Fig. 2 — Viveiro Florestal na Estação Experimental de Silvicultura Tropical (EEST). 

Desse e x p e r i m e n t o f o r a m c o l e t a d a s in for ­

m a ç õ e s pa ra 5 p u b l i c a ç õ e s ( V i e i r a , 1970; Vo lpa -

t o e f a/. , 1972; V o l p a t o e í al., 1973; A l e n c a r & 

Fe rnandes . 1978 e A l e n c a r & A r a u j o , 1 9 7 8 ) . 

A t u a l m e n t e e s s e e x p e r i m e n t o e s t á sendo 

m a n t i d o e c o n s e r v a d o pe la D i v i s ã o de Ref lo-

r e s t a m e n t o do D e p a r t a m e n t o e as m e d i ç õ e s 

c o n t i n u a m s e n d o f e i t a s a n u a l m e n t e . 

Em j a n e i r o de 1965 c o m e ç o u - s e a marca ­

ção, m a p e a m e n t o e i d e n t i f i c a ç ã o b o t â n i c a de 

e s p é c i e s f l o r e s t a i s para estudos (enológicos. 

sendo que as p r i m e i r a s o b s e r v a ç õ e s f o r a m 

fe i t as logo e m s e g u i d a . Do p r o j e t o o r i g i n a l 

f o r a m t o m a d a s 100 e s p é c i e s f l o r e s t a i s d i f e r e n ­

t e s , 3 á r v o r e s de cada u m a . A s o b s e r v a ç õ e s 

são f e i t as du ran te t o d o o ano , desde a I m p l a n ­

t a ç ã o . Das i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s f o r a m pub l i ­

cados 2 t r a b a l h o s c i e n t í f i c o s ( A r a u j o , 1970 e 

A l e n c a r e í al., 1 9 7 9 ) . 

C o m a c r e s c e n t e v a l o r i z a ç ã o de a l g u m a s 

e s p é c i e s f l o r e s t a i s , fo i t a m b é m n e c e s s á r i o in i ­

c i a r e s t u d o s f e n o l ó g i c o s e s p e c í f i c o s para es­

p é c i e s c o m o Aniba duckei K o s t e r m a n n s (Pau-

rosa ) e Copaifera multijuga Hayne ( C o p a í b a ) , 

r e s p e c t i v a m e n t e e m 1966 e 1980. Para o 

e s t u d o de f e n o l o g í a d o Pau-rosa f o r a m marca ­

das 20 á r v o r e s para s e r e m o b s e r v a d a s e para 

a da C o p a í b a , 82 á r v o r e s . A s o b s e r v a ç õ e s são 

f e i t a s a n u a l m e n t e d u r a n t e o ano t o d o , pe la 

e q u i p e de F e n o l o g í a da D i v i s ã o de F lo res ta 

N a t u r a l do D e p a r t a m e n t o de S i l v i c u l t u r a T rop i ­

c a l . Por e n q u a n t o só u m t r a b a l h o c i e n t í f i c o fo i 

p u b l i c a d o ( M a g a l h ã e s & A l e n c a r 1 9 7 9 ) . 

Em F e n o l o g í a t a m b é m , e m 1978, f o r a m in i ­

c i adas as o b s e r v a ç õ e s pa ra e s t u d o s f e n o l ó g i ­

cos de P a l m e i r a s . C o n f o r m e o p r o j e t o o r i g i na l 

f o r a m t o m a d a s 19 d i f e r e n t e s e s p é c i e s de Pal­

m e i r a c o m u m n ú m e r o va r i áve l de c a d a . Ape ­

sar do g rande i n t e r e s s e s o b r e e s s a s e s p é c i e s , 

a i nda não f o r a m i d e n t i f i c a d a s b o t a n i c a m e n t e 

não t e n d o , po r e s t a razão, p r o d u z i d o n e n h u m 

t r a b a l h o c i e n t í f i c o para p u b l i c a ç ã o . A s obser ­

v a ç õ e s p r o g r a m a d a s no p r o j e t o o r i g i n a l es tão 

s e n d o f e i t a s n o r m a l m e n t e p e l a m e s m a equ ipe 

d e o u t r o s e s t u d o s f e n o l ó g i c o s . 



Os e s t u d o s de a s s o c i a ç õ e s b o t â n i c a s in i ­

c ia ram-se e m 1976 . I n i c i a l m e n t e fo i t o m a d o 

para e s t u d o s o Pau-rosa (Aniba duckei Kos te r -

m a n n s ) c o m os o b j e t i v o s de c a r a c t e r i z a r as 

c o m u n i d a d e s d e s s a e s p é c i e f l o r e s t a l , a f o r m a ­

ção das a s s o c i a ç õ e s , a d i s t r i b u i ç ã o dos g r u p o s 

n u m a d e t e r m i n a d a á rea e a f r e q ü ê n c i a de ou­

t ras e s p é c i e s ao r e d o r da e s p é c i e e m e s t u d o . 

Esse e s t u d o e s t á s e n d o d e s e n v o l v i d o e m 2 d i ­

f e r e n t e s t i p o s de s o l o , a r e n o s o e a r g i l o s o e 

conduz ido pe lo A s s i s t e n t e de Pesqu i sas Ju ran -

dy r da Cruz A l e n c a r d e o n d e , p r o v a v e l m e n t e , 

será t i r a d a a sua t e s e de d o u t o r a m e n t o . 

Em j a n e i r o de 1979, o A s s i s t e n t e de Pes­

qu i sas Luís M a u r o S a m p a i o M a g a l h ã e s imp lan ­

tou o p r o j e t o r e f e r e n t e a e s t u d o s f i s i o l ó g i c o s 

de e s s ê n c i a f l o r e s t a i s . N e s s e t r a b a l h o e s t ã o 

sendo e s t u d a d a s 6 d i f e r e n t e s e s p é c i e s , na tu ­

rais e p l a n t a d a s , de f l o r e s t a t r o p i c a l de t e r r a 

f i r m e e as adap tadas às c o n d i ç õ e s i m p o s t a s . 

A s e s p é c i e s na tu ra i s são Dypterix odorata 

( C u m a r u ) e Scleronema micranthum ( C a r d e i -

ro) e as p l a n t a d a s , Ced rei ingá catenaeformis 

( C e d r o r a n a ) , Carapa guianensis ( A n d i r o b a ) , 

Eucalyptus deglupta e Gmelina arbórea. Os 

o b j e t i v o s d e s s e t r a b a l h o de p e s q u i s a são : es­

t u d a r o e n r a i z a m e n t o de e s s ê n c i a s f l o r e s t a i s 

e m p l a n t i o s e x p e r i m e n t a i s nas f a s e s de v i v e i r o 

e de c a m p o , c o r r e l a c i o n a r e s t e e n r a i z a m e n t o 

c o m c o n d i ç õ e s de s o l o e l u m i n o s i d a d e c o m o 

t a m b é m o c r e s c i m e n t o a é r e o da p l an ta , de te r ­

m ina r as a d a p t a ç õ e s dos s i s t e m a s r a d i c u l a r e s 

às d i f e r e n t e s c o n d i ç õ e s de l u m i n o s i d a d e e de 

so lo e, se p o s s í v e l , c o m p a r a r c o m as m e s m a s 

e s p é c i e s e m c o n d i ç õ e s n a t u r a i s . D e s s e t r aba ­

lho , p r o v a v e l m e n t e , sa i rá a t e s e de m e s t r a d o 

do r e f e r i d o p e s q u i s a d o r . O d e l i n e a m e n t o es­

t a t í s t i c o pa ra e s t e e x p e r i m e n t o fo i d e f i n i d o 

c o m o f a t o r i a l para p o s s i b i l i t a r a ava l iação dos 

e f e i t o s de adubação e l u m i n o s i d a d e s o b r e o 

d e s e n v o l v i m e n t o r ad i cu l a r das e s p é c i e s f l o res ­

ta i s e s t u d a d a s . 

C o m a c r e s c e n t e p r e o c u p a ç ã o c o m p rob le ­

mas r e f e r e n t e s às f o n t e s a l t e r n a t i v a s de ener­

g i a , o D e p a r t a m e n t o , a t r a v é s do A s s i s t e n t e 

de Pesqu isas J u r a n d y r da Cruz A l e n c a r i n i c i o u 

Fig. 3 — Plantio de Cedrelinga catenaeformis e ao fundo Eucalyptus deglupta na EEST com 1 ano de idade. 



Fig. 4 — Vista da cantina dos trabalhadores da Reserva Ducke. 

em 1980 o e s t u d o s o b r e a p rodução de ó l e o s 

essenc ia i s da Copaifera multijuga Hayne (Co-

p a í b a ) . Os o b j e t i v o s desse e s t u d o são : de te r ­

minar a é p o c a idea l para a c o l e t a do ó l e o , de­

t e r m i n a r a p r o d u ç ã o anua l m é d i a por á rvo re e 

v iab i l i dade de exp lo rá - l a c o m e r c i a l m e n t e para 

f i ns e n e r g é t i c o s , e s t u d a r a i n f l u ê n c i a g e n é t i c a 

sobre a p r o d u ç ã o , ca rac te r i za r a sua c o m p o s i ­

ção q u í m i c a e fazer e s t u d o s c o m equações de 

reg ressão para a p r o d u ç ã o e m f u n ç ã o de va­

r iáve is i n d e p e n d e n t e s c o m o d i â m e t r o de c o p a , 

d i â m e t r o à a l t u r a do pe i t o ( D A P ) e a l t u r a 

to ta l da á r v o r e . Para e s t e e s t u d o es tão sendo 

o b s e r v a d a s , depo i s de p e r f u r a d a s , 82 á r v o r e s 

de Copa íba c o m DAP m a i o r que 35 c m . e o 

ó leo es tá s e n d o e x t r a í d o duas vezes po r a n o . 

Por e n q u a n t o n e n h u m t r a b a l h o c i e n t í f i c o f o i 

pub l i cado d e v i d o a i n s u f i c i ê n c i a de d a d o s , e m 

re lação a t e m p o , para o e s t a b e l e c i m e n t o de 

equação de r e g r e s s ã o e e s t u d o s de c o r r e l a ç ã o 

l i near . 

M a i s r e c e n t e m e n t e , no i n í c i o de 1981 , fo i 

c o m e ç a d o a se leção de á r v o r e s p o r t a - s e m e n t e s 

a pa r t i r de i n f o r m a ç õ e s do c a l e n d á r i o anual 

das e s p é c i e s f l o r e s t a i s f o r n e c i d o pe la Feno lo-

g i a . Estão sendo s e l e c i o n a d a s as e s p é c i e s c o m 

a p r o v e i t a m e n t o i ndus t r i a l c o m p r o v a d o para f u ­

t u r o s r e f l o r e s t a m e n t o s ou r e c u p e r a ç ã o de 

áreas d e g r a d a d a s . Os o b j e t i v o s d e s s a se leção 

são : o b t e r e m a n t e r á r v o r e s p o r t a - s e m e n t e s 

c o m c a r a c t e r í s t i c a s f e n o l ó g i c a s c o n h e c i d a s , 

ga ran t i r a p ropagação e m e l h o r a m e n t o de ind i ­

v í d u o s s e l e c i o n a d o s n a t u r a l m e n t e na f l o r e s t a 

e rac iona l i za r a c o l e t a de s e m e n t e s de espé­

c ies s e l e c i o n a d a s . Este t r a b a l h o , a l é m de su­

p r i r c o m s e m e n t e s o D e p a r t a m e n t o , p e r m i t i r á 

a inda de l i nea r p e s q u i s a s c o n c e r n e n t e s a co le ­

ta e a r m a z e n a m e n t o de s e m e n t e s . O r e s p o n s á ­

ve l po r e s s e p r o j e t o é o A s s i s t e n t e de Pesqu i ­

sas A n t e n o r Pere i ra B a r b o s a . 

Sob re m e l h o r a m e n t o f l o r e s t a l , t a m b é m n o 

i n í c i o de 1981 , fo i i m p l a n t a d o o p r o j e t o de pes-



quisa s o b r e a d e t e r m i n a ç ã o do m é t o d o de pro­

pagação v e g e t a t i v a de e s p é c i e s f l o r e s t a i s ama­

zôn icas de t e r r a f i r m e . Es tão s e n d o u t i l i zadas 

a Es taqu ia e a Enxer t i a c o m o m é t o d o s de pro­

p a g a ç ã o . Para a i n t e r p r e t a ç ã o e s t a t í s t i c a dos 

r e s u l t a d o s se rão u t i l i z a d o s os p r i n c í p i o s do 

d e l i n e a m e n t o i n t e i r a m e n t e casua l i zado , con fo r ­

me o m o d e l o p r o p o s t o no p r o j e t o e i m p l a n t a d o 

no c a m p o . Os o b j e t i v o s d e s s e s e x p e r i m e n t o s 

são : d e t e r m i n a r o m é t o d o m a i s adequado de 

p ropagação v e g e t a t i v a e m e s p é c i e s f l o r e s t a i s 

va l i osas v i sando o b t e r á r v o r e s m e l h o r a d a s , 

p e r m i t i r a m a n u t e n ç ã o e o uso do p o t e n c i a l ge­

né t i co d e s e n v o l v i d o po r e s s a s e s p é c i e s ao 

longo de v á r i a s ge rações e m f l o r e s t a s na tu ra i s 

e f ac i l i t a r a p ropagação de e s p é c i e s de d i f í c i l 

g e r m i n a ç ã o v i a s e m e n t e s ou aque las que apre ­

s e n t a m p r o b l e m a s de p r o d u ç ã o e / o u a rmaze­

namen to de s e m e n t e s . O A s s i s t e n t e de Pes­

qu i sas B e n e d i t o V a s t a n o Jr . é o r e s p o n s á v e l 

por e s s e p r o j e t o . 

M e s m o e m se t r a t a n d o de p e s q u i s a s f l o ­

r e s t a i s , t a m b é m é p o s s í v e l c o n s e g u i r r esu l t a ­

dos c o n c l u s i v o s e m c u r t o p razo , c o m o é o c a s o 

das p e s q u i s a s c o m g e r m i n a ç ã o de s e m e n t e s 

rea l i zadas na Reserva D u c k e . Já p u b l i c a d o s , 

A r a u j o ( 1 9 6 7 ) , A r a u j o ( 1 9 7 0 ) , A r a u j o e í a / . 

(1971) e M a g a l h ã e s & A l e n c a r ( 1 9 7 9 ) . Em 

t e r m o s de s e m e n t e s , o o b j e t i v o do Depa r ta ­

m e n t o é c o n h e c e r t u d o s o b r e g e r m i n a ç ã o de 

t o d a s as e s p é c i e s f l o r e s t a i s de i n t e r e s s e eco­

n ô m i c o para a reg ião a m a z ô n i c a , c o m o t a m b é m , 

as p r o m i s s o r a s . 

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE SILVICULTURA 

TROPICAL (EEST) 

C o m a nova p o l í t i c a de u t i l i zação da Re­

se rva Ducke todas as p e s q u i s a s que e n v o l v e m 

p l a n t i o s ou d e r r u b a d a s de á r v o r e s f o r a m t r ans ­

f e r i d a s para a EEST e, l ogo no p r i m e i r o ano de 

u t i l i zação da nova e s t a ç ã o de p e s q u i s a , e m 

1972, fo i dado i n í c i o aos e s t u d o s f e n o l ó g i c o s 

de 100 e s p é c i e s f l o r e s t a i s de t e r r a f i r m e , de­

po i s de m a r c a d a s , m a p e a d a s e i d e n t i f i c a d a s 

b o t a n i c a m e n t e . A s o b s e r v a ç õ e s , de aco rdo 

c o m a o r i e n t a ç ã o do p r o j e t o , são f e i t a s anua l -

Fig. 5 — Vista da cantina dos trabalhadores da EEST. 



m e n t e d u r a n t e t o d o o t e m p o e m 5 á r v o r e s de 

cada e s p é c i e . A i n d a não f o i p u b l i c a d o n e n h u m 

t raba lho c i e n t í f i c o . Em a g o s t o de 1976 in i c ia ­

ram-se as o b s e r v a ç õ e s para a Feno log ia das 

e s p é c i e s f l o r e s t a i s d e C a m p i n a da Reserva 

B io lóg i ca de C a m p i n a , i n c l u í d a a d m i n i s t r a t i v a ­

m e n t e à EEST. A m e t o d o l o g i a u t i l i zada n e s s e 

t r a b a l h o é a m e s m a dos o u t r o s e s t u d o s f e n o l ó ­

g i c o s e, po r e n q u a n t o , a ún i ca c o i s a que s e 

faz é a o b s e r v a ç ã o regu ia r , s e m p r e a s s o c i a n d o 

c o m o s d a d o s m e t e o r o l ó g i c o s . 

T a m b é m no p r i m e i r o ano de i m p l a n t a ç ã o 

da EEST f o r a m f e i t o s p l a n t i o s na á rea d a es­

t a ç ã o . C o m o l i nhas de e n r i q u e c i m e n t o da 

f l o r e s t a n a t u r a l f o r a m p lan tadas a Carapa guia-

nensis ( A n d i r o b a ) e a Cedrelinga catenaefor-

mis ( C e d r o r a n a ) . Essas l i nhas são c o n s e r v a ­

das a d e q u a d a m e n t e m a s , m e s m o a s s i m , a i nda 

não se t e m i n f o r m a ç õ e s s u f i c i e n t e s pa ra con ­

c lu i r s o b r e o c o m p o r t a m e n t o d e s s a s e s p é c i e s 

c o m o f o r m a de e n r i q u e c i m e n t o . Para o ensa io 

de e s p é c i e s e m p lena a b e r t u r a f o r a m u t i l i zadas 

13 d i f e r e n t e s e s p é c i e s f l o r e s t a i s , na t i vas e 

e x ó t i c a s , s e n d o q u e , n e s t e m o m e n t o , va le res ­

sa l ta r o c o m p o r t a m e n t o de s o m e n t e 2 espé­

c i e s , Nauclea diderichii ( B e l i n g a ) e Jacarandá 

paraensis ( C a r o b a ) . 

Em 1978, o A s s i s t e n t e de Pesqu isas N o e l i 

Paulo F e r n a n d e s , r e i n i c i o u os t r a b a l h o s c o m 

e n s a i o s de e s p é c i e s p l a n t a n d o 2 p r o c e d ê n c i a s 

de Eucalyptus deglupta, 2 p r o c e d ê n c i a s de Eu-

calyptus robusta, Eucalyptus tereticornis, Gme-

lina arbórea e duas e s p é c i e s n a t i v a s , Carapa 

guianensis ( A n d i r o b a ) e Cedrelinga catenae-

formis ( C e d r o r a n a ) . Esses p l a n t i o s f o r a m f e i ­

t o s e m e s c a l a p i l o t o , s e n d o p lan tadas 16 á rvo­

res de cada e s p é c i e c o m 3 r e p e t i ç õ e s e 

m a n t i d o s de a c o r d o c o m o r i e n t a ç õ e s c o n t i d a s 

no p r o j e t o o r i g i n a l . O o b j e t i v o p r i n c i p a l d e s s e 

e x p e r i m e n t o é d e s c o b r i r as e s p é c i e s m a i s ade­

quadas para f u t u r o s r e f l o r e s t a m e n t o s e m p lena 

a b e r t u r a , e m c o n d i ç õ e s a m a z ô n i c a s . 

C o n t i n u a n d o a inda c o m p e s q u i s a s de rege­

ne ração a r t i f i c i a l , e m m a i o de 1980 fo i imp lan ­

t ado u m p o v o a m e n o de Copaifera multijuga 

Hayne ( C o p a í b a ) , c o m m u d a s d e á r v o r e s de 

a l ta p r o d u ç ã o e de ba i xa p r o d u ç ã o de ó l e o . 

para c o m p r o v a ç ã o da i n f l u ê n c i a g e n é t i c a na 

p r o d u ç ã o . Em m a i o do m e s m o ano f o i imp lan ­

tado o p r o j e t o de p e s q u i s a c o m 3 d i f e r e n t e s 

e s p a ç a m e n t o s (2 x 3, 3 x 4 e 4 x 4.5 m e t r o s ) 

pa ra as s e g u i n t e s e s p é c i e s f l o r e s t a i s : Scheffle-

ra mcrototoni ( M o r o t o t ó ) , Jacarandá paraensis 

(Ca roba ) e Cedrelinga catenaeformis (Ced ro ­

rana) . 

E, f i n a l m e n t e , e m 1980 t a m b é m , deu-se iní­

c i o a i m p l a n t a ç ã o d o s u b p r o j e t o Eco log ia e 

M a n e j o F lo res ta l d o p r o j e t o Manejo Ecológico 

e Exploração da Floresta Tropical úmida de 

terra firme. C o n v ê n i o 5 3 0 / C T e 5 3 1 / C T , B I D / 

F N D C T . Es te s u b p r o j e t o t e m por o b j e t i v o p r in ­

c ipa l a d e t e r m i n a ç ã o do n íve l de c o r t e , ideal 

para a e x p l o r a ç ã o da f l o r e s t a t r o p i c a l de t e r r a 

f i r m e , que f o r n e ç a o m á x i m o d e r e n d i m e n t o 

c o m u m m e n o r i m p a c t o a m b i e n t a l . O povoa­

m e n t o r e m a n e s c e n t e , após a e x p l o r a ç ã o , se rá 

c o n d u z i d o s i l v i c u l t u r a l m e n t e e ne le se f a r á 

e s t u d o s a c o m p a n h a t i v o s da r e g e n e r a ç ã o na tu ­

r a l , v i s a n d o a d e t e r m i n a ç ã o do c r e s c i m e n t o e 

i n c r e m e n t o pa ra se pode r p l ane ja r u m a f u t u r a 

p r o d u ç ã o m a d e i r e i r a au to s u s t e n t a d a . Na m e s ­

ma á rea s e r ã o f e i t o s a i nda e s t u d o s c o m rege­

ne ração a r t i f i c i a l e e n r i q u e c i m e n t o da f l o r e s t a 

n a t u r a l . 

N e s t e m o m e n t o t o d o s os 3 b l o c o s , de 24 

h e c t a r e s cada , pa ra e s t u d o s de r e g e n e r a ç ã o 

na tu ra l e s t ã o m a r c a d o s , s u b d i v i d i d o s e m 6 sub-

b i o c o s ( t r a t a m e n t o s s i i v i c u l t u r a i s ) e i nven ta ­

r i a d o s a 1 0 0 % das á r v o r e s c o m D A P m a i o r que 

25 c m . A p r o v e i t a n d o o I n v e n t á r i o F lo res ta l a 

1 0 0 % das e s p é c i e s c o m e r c i a l i z á v e i s es tá sen­

d o f e i t o a p e s q u i s a s o b r e a d e t e r m i n a ç ã o do 

t a m a n h o idea l de p a r c e l a s pa ra I n v e n t á r i o s no 

D i s t r i t o A g r o p e c u á r i o d a S U F R A M A . Esta pes­

q u i s a j á e s t á na f ase de c o n c l u s ã o e e s t á sob 

a r e s p o n s a b i l i d a d e do Pesqu i sado r A s s i s t e n t e 

N i r o H i g u c h i e dos A s s i s t e n t e s de Pesqu isas 

F e r n a n d o C r i s t ó v a m da S i l v a J a r d i m e J o a q u i m 

dos S a n t o s . O I n v e n t á r i o da r e g e n e r a ç ã o natu­

ra l e s t á na f a s e de d e f i n i ç ã o d e m e t o d o l o g i a e 

s e r á i n i c i a d o a inda e s t e a n o . D e v i d o a v á r i o s 

f a t o r e s a e x p l o r a ç ã o f l o r e s t a l se rá e x e c u t a d a 

s o m e n t e no p r ó x i m o ano , e m 1982, e d e p o i s 

d ' s s o s e r ã o f e i t o s n o v a m e n t e os I n v e n t á r i o s 

das c o m e r c i a i s e d a r e g e n e r a ç ã o na tu ra l para 

a p r i m e i r a a v a l i a ç ã o dos e f e i t o s d a e x p l o r a ç ã o , 

do p o n t o de v i s t a s i l v i c u l t u r a l . O s e s t u d o s c o m 

r e g e n e r a ç ã o a r t i f i c i a l s e r ã o f e i t o s n u m a á rea 

de a p r o x i m a d a m e n t e 50 h e c t a r e s , e x p l o r a d a 

e m c o r t e raso e, o e n r i q u e c i m e n t o , n u m b l o c o 

de 24 h e c t a r e s , e x p l o r a d o c o m e r c i a l m e n t e n u m 

só n íve l de c o r t e . 



C O M E N T Á R I O S 

Ensaios de e s p é c i e s na Reserva F lo res ta l Ducke : 

Espéc ie DAP ( c m ) H C ( m ) S % 

Clarisia racemosa ( G u a r i u b a ) 19 . 5 1 . 75 27 

Carapa guianensis ( A n d i r o b a ) 20 . 7 5 . 47 100 

Mezilaurus itauba ( I t auba ) 9 . 5 4 . 84 60 

Cedrela odorata ( C e d r o ) 7. .4 4 . 75 67 

Caryocar villosum (P iqu iá ) 12. 4 7 . 98 40 

Jacarandá paraensis (Ca roba ) 19 .7 6. 88 80 

Andirá parviflora ( S u c u p i r a ) 6 7 2 . 19 60 

Goupia glabra ( C u p i u b a ) 20 8 5. 64 60 

Aniba canelilla (P rec i osa ) 8. 0 3 61 67 

Tabebuia serratifolia (Pau d ' a r co ) 5 .1 3 73 93 

Bagassa guianensis (Ta ta juba) 21 3 10 96 67 

Aniba duckei (Pau rosa ) 10 .2 4 .95 100 

Cedrelinga catenaeformis (Ced ro rana ) 26 .4 9. 86 67 

Pithecolobium racemosum ( A n g e l i m ra jado) 10 9 3 65 73 

Dipteryx odorata ( C u m a r u ) 12 2 6 82 67 

Ocotea rubra ( L o u r o g a m e l a ) 8 .4 3 .95 87 

Copaifera multijuga (Copa iba ) 9 .7 4 71 60 

Scleronema micranthum ( C a r d e i r o ) 13 .7 8 39 73 

Callophyllum angulare ( Jaca reuba) 15 .4 8 88 33 

DAP: Diâmetro médio à altura do peito, a 1,30 m do solo HC: Altura comercial, medida na primeira inserção sig­

nificativa de galhos 

S%: Percentagem de sobrevivência 

Todos e s s e s p l a n t i o s f o r a m l evados a cabo 

en t r e 1963 e 1964, e m l i nhas a l t e r n a d a s c o n t e n ­

do 15 á r v o r e s cada u m a e e m p lena a b e r t u r a 

do d o s s e l . 

A p e s a r do t a m a n h o das pa rce las exper i ­

m e n t a i s e da f a l t a de r e p e t i ç õ e s , o ensa io de 

e s p é c i e s a p r e s e n t a d o no quad ro a c i m a se t r a ­

ta do e x p e r i m e n t o m a i s a n t i g o no A m a z o n a s 

com regene ração a r t i f i c i a l de e s p é c i e s na t i vas . 

Sendo a s s i m , essas i n f o r m a ç õ e s são va l i osas 

c o m o ensa io de e l i m i n a ç ã o de e s p é c i e s , f a t o 

c o m p r o v a d o nos p l a n t i o s f e i t o s na Es tação Ex­

p e r i m e n t a l de S i l v i c u l t u r a T r o p i c a l (EEST) c o m 

a m a i o r i a dessas e s p é c i e s , a pa r t i r de 1972 . 

A t é o m o m e n t o t e m s ido o b t i d a a m e s m a t e n ­

d ê n c i a de c r e s c i m e n t o d e s s a s e s p é c i e s na 

EEST. 

Para o p r o j e t o Manejo Ecológico e Explora­

ção da Floresta Tropical Úmida, no t o c a n t e à 

Regene ração a r t i f i c i a l , os p l a n t i o s s e r ã o f e i t o s 

de aco rdo c o m as p o t e n c i a l i d a d e s de d e t e r m i ­

nadas e s p é c i e s já c o m p r o v a d a s nos ensa ios 

da Reserva F l o r e s t a l D u c k e e na EEST. 

Q u a n t o a p l a n t i o s sob s o m b r a , os e n s a i o s 

i m p l a n t a d o s na Rese rva D u c k e e m 1 9 6 3 / 1 9 6 4 

t e m agora c o n d i ç õ e s d e , pe lo m e n o s , f o r n e c e r 

b o n s i n d i c a t i v o s para novos e n s a i o s d e s s e 

t i p o , a p e s a r da f a l t a de u m e m b a s a m e n t o 

m a i o r de e s t a t í s t i c a d u r a n t e a i m p l a n t a ç ã o dos 

m e s m o s . Para o p r o j e t o de M a n e j o Eco lóg i co , 

por e x e m p l o , a Carapa guianensis ( A n d i r o b a ) 

e a Cedrelinga catenaeformis ( C e d r o r a n a ) se­

rão u t i l i zadas c o m o e s p é c i e s c o m p o t e n c i a l i ­

dade c o m p r o v a d a . 

Dos e s t u d o s f e n o l ó g i c o s t e m - s e d o c u m e n ­

tado o c o m p o r t a m e n t o q u a n t o a f l o r a ç ã o , f r u t i ­

f i cação e m u d a n ç a f o l i a r das s e g u i n t e s espé­

c ies f l o r e s t a i s : 



Virola michelii ( U c u u b a p re ta ) 

Vouacapoua pallidior ( A c a p u ) 

Erisma luscum ( Q u a r u b a r a n a ) 

Mezilaurus synandra ( I taúba f o l h a f i n a ) 

Nectandra rubra ( L o u r o g a m e l a ) 

Jacaranda paraensis (Ca roba ) 

Hevea guianensis (Se r i nga v e r m e l h a ) 

Platymiscium duckei ( M a c a c a u b a ) 

Dipteryx odorata ( C u m a r u ) 

Dinizia excelsa ( A n g e l i m p e d r a ) 

Couma macrocarpa ( S o r v a g r a n d e ) 

Calophyllum angulare ( Jaca reuba) 

Andira unifoliolata ( S u c u p i r a c h o r o n a ) 

Aniba canelilla ( C a s c a p r e c i o s a ) 

Goupia glabra ( C u p i u b a ) 

Osteophoeum plastyspermum ( U c u u b a b r a n c a ) 

Copaifera multijuga (Copa iba roxa ) 

Peltogyne catingae ( V i o l e t a ) 

Peltogyne pan ¡culata ( M u l a t e i r o ) 

Scleronema micranthum ( C a r d e i r o ) 

Tachigalia paniculata (Tach i p r e t o ) 

Tabebuia c f . incana (Pau d ' a r co ) 

Anacardium spruceanum (Ca ju i ) 

Cariniana micrantha ( C a s t a n h a de m a c a c o ) 

Manilkara surinamensis ( M a ç a r a n d u b a ) 

Cedrelinga catenaeformis ( C e d r o r a n a ) 

Pithecolobium racemosum ( A n g e l i m ra jado) 

Esse t r a b a l h o de f e n o l o g í a , o b j e t i v a n d o a 

c o n s t r u ç ã o de u m c a l e n d á r i o anua l das espé­

c ies f l o r e s t a i s e m c o n j u n t o c o m as o b s e r v a ­

ções m e t e o r o l ó g i c a s , é r e s u l t a d o de 12 anos 

de o b s e r v a ç õ e s na Rese rva D u c k e . 

SUMMARY 

This report shows the evolution of Silviculture, in 
terms of research, during the 27 years of the existence 
cl INPA [the National Institute for Research in the 
Amazon), from the first proposal in 1954 by the botanist 
Adolfo Ducke, to create a forest reserve, now the Ducke 
Forest Reserve, with also reference to the development 
of forestry in tropical Brazil. 

The silvicultural research tasks developed, and 
under development, by the Department of Tropical Sil­
viculture, in the Ducke Forest Reserve (Km-26 along the 
Manaus-ltacoatiara Highway of 10,000 hectares), and in 
the Experimental Station of Tropical Silviculture (Km-45 
along the Manaus-Caracarai highway of 21.000 hectares), 
are briefly summarised. Regarding the tasks under de­
velopment at this moment, the Project "Ecological Ma­
nagement and Exploitation of Moist Tropical Forest", In 
the Agriculture and Animal Husbandry District of 
SUFRAMA (Superintendency of the Free Zone of Ma­

naus), starting at Km-14 along the access road ZF-2. has 
priority, with special emphasis on natural Regeneration. 

The report lists some conclusive results of the sil­
vicultural works carried out at the field research stations 
of INPA. 
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